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Entre praças e sepulturas: O ESPAÇO urbanO como                   linguagem e DRAMATURGIA de uma cena teatral
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Resumo: 
A presente pesquisa trata de um processo criativo de investigação em Artes Cênicas. É requisito parcial para aprovação na disciplina Encenação I, do Curso de Teatro-Licenciatura da Universidade Federal de Santa Maria. Tem-se como objetivo levar a arte para o público ao invés de esperar que venham até nós. Apropriar-se da dramaturgia que os espaços urbanos proporcionam, fazendo com que a arte do ator possa se fundir com a cidade. Para tanto, utilizamos como primeiro experimento prático deste trabalho, a montagem da cena I do Ato V da magnífica obra Hamlet, de William Shakespeare, momento que retrata o enterro da jovem Ofélia. Para qual utilizamos o cemitério municipal de Santa Maria, RS.
Os resultados foram os esperados. Durante a apresentação da cena no cemitério, que se iniciava com um cortejo ainda na rua, despertava a curiosidade do público que por ali passava. Muitos mudavam seu percurso e seguiam os atores. Até mesmo quem não seguia o cortejo, por um momento voltava a sua atenção e, certamente, refletia sobre o que estava acontecendo. Esse é o nosso grande objetivo: que as pessoas possam receber esses fragmentos da nossa arte num momento inesperado, não sabendo quando, nem onde vai acontecer. Mas que naquele momento possa parar o que está fazendo na “correria da cidade” e, por alguns instantes, pensar sobre. Chegando ao final deste trabalho, conseguimos ter uma visão contemporânea do fazer teatro e imaginar que até mesmo uma lista telefônica pode ser dramaturgia, assim como uma praça, um presídio, igreja, hospital, cemitério, avenida ou um banheiro público nos contemplam não só como cenário, mas como a própria história, e que devemos explorar esses espaços que nos são ofertados. Acreditamos que o teatro pode ser feito para todos e em todos os lugares.
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